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Antecedentes: 
Considerando que o sistema de livre mercado tem trazido 
conseqüências terríveis para a grande maioria das famílias 
de pequenos produtores do meio rural nos países em 
desenvolvimento: 
1. O sistema de livre mercado tem proporcionado uma 
grande pobreza e inclusive níveis de miséria para a maior 
parte da população e principalmente nos países em 
desenvolvimento. 
2. A economia neoliberal tem provocado a migração de 
um grupo a cada vez mais numeroso da população 
camponesa para as cidades ou para outros países, 
causando a desintegração das comunidades e a perda de 
opções de desenvolvimento nas regiões do meio rural. 
3. Tem provocado condições de maior iniqüidade e 
desigualdade no seio das comunidades camponesas e 
incrementado o uso da mão de obra feminina e infantil em 
condições de exploração.  
4. As empresas transnacionais têm aumentado de forma 
escandalosa seus níveis de lucros em detrimento das 
rendas da maioria da população e das condições do meio 
ambiente global. 

 
Levando em conta tudo isso, e a necessidade de buscar 
uma alternativa econômica que permita um 
desenvolvimento da população camponesa tem se 
tornado algo de maior prioridade. 
Consideramos que o sistema de comércio justo tem sido 
até agora o modelo de maior êxito no sentido de 
oferecer aos pequenos produtores a opção de obter 
renda através de uma relação comercial de longo prazo 
e de forma mais direta entre produtores e consumidores, 
onde esses últimos obtêm produtos de melhor 
qualidade, produzidos de forma sustentável; além disso, 
o sistema de comércio justo também tem demonstrado 
que se pode avançar rapidamente no caminho onde se 
busca viver mais dignamente e ter um desenvolvimento 
mais integral mediante um uso adequado das rendas 
provenientes de um melhor sistema comercial. 
Notamos com satisfação que o conceito de Comércio 
Justo tem sido adotado de forma cada vez mais ampla, 
mas nos preocupa que o conceito possa também 
incorporar conteúdos cada vez mais diluídos e 
distorcidos, sendo assim decidimos resgatar os 
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princípios originais que deram origem ao sistema de 
comércio justo e lutar por eles. 
 
 

DECLARAMOS 
Os Conceitos Básicos do Comércio Justo que devem 
reger o sistema internacional: 
1. Trabalhar com produtos originários de organizações 
de pequenos produtores, as quais têm as seguintes 
características:  
• Democráticas em seu funcionamento (que a 
informação e a tomada de decisões se façam de forma 
ampla e participativa entre os membros em seus diferentes 
níveis) 
• Transparentes no manejo financeiro (contas claras 
e disponíveis para todos os sócios)  
• Independentes de governos, partidos políticos, 
etc. 
2. O conceito de preço mínimo garantido é um critério 
fundamental que permite às organizações e seus membros 
a sustentabilidade de sua atividade, independentemente 
das flutuações artificiais dos preços internacionais. 
3. A existência de um Prêmio Social para o 
desenvolvimento, que representa a necessidade de 
destinar uma porcentagem do preço para atividades de 
desenvolvimento local e regional. 
4. No mundo comercial as relações de longo prazo entre 
produtores - agentes comerciais - consumidores são 
possíveis, mas somente se embasadas na qualidade total: 
qualidade do produto / qualidade de vida das famílias dos 
pequenos produtores. 
5. Promove sempre uma produção em harmonia com a 
natureza para assegurar que os recursos naturais não se 
esgotem e estejam disponíveis para as gerações futuras. 
6. Equidade de gênero que assegure que se trabalhe 
para obter uma maior igualdade. 
7. Se dá um pré-financiamento que permite às 
organizações iniciar as operações de comercialização em 
cada colheita. 
8. Solidariedade entre produtores e suas organizações e 
entre os demais atores do sistema. 
9. Transparência e democracia em todo o sistema de 
comércio justo. 
 
Os Conceitos Principais que consideramos, são: 
1. O Mercado não é um fim em si mesmo, é uma 
ferramenta para auxiliar o desenvolvimento, ou seja, a 
melhoria das condições e qualidade de vida das famílias 
dos pequenos produtores. 

2. Trabalhamos no Mercado, não para o Mercado. 
Nossa participação no mercado não se baseia no critério 
da obtenção do lucro máximo, e sim da qualidade total. 
3. Não queremos viver sempre subordinados as 
condições do livre Mercado, que têm provocado miséria 
e migração nas regiões camponesas; queremos 
demonstrar com o Comércio Justo que um mundo 
melhor é possível, um mundo onde todos possam 
reconhecer os valores presentes que existem em todos 
os produtos. 
4. Todos os atores do sistema de Comércio Justo: 
pequenos produtores, comerciantes, industriais, lojas 
alternativas, consumidores, têm um papel importante a 
cumprir e todos reconhecem e respeitam o valor dos 
outros atores do sistema. 
Os pequenos produtores do Comércio Justo da América 
Latina e do Caribe, as organizações camponesas, as 
redes regionais de comércio solidário, as coordenadoras 
nacionais de comércio justo, as redes continentais de 
pequenos produtores de café, banana, mel, frutas, 
sucos, açúcar e cacau, decidimos construir uma: 

INICIATIVA LATINO-AMERICANA E DO CARIBE DE 
PEQUENOS PRODUTORES DO COMÉRCIO JUSTO 

Com esta iniciativa nos comprometemos a lutar pelo 
conceito original do comércio justo, apoiando-nos 
mutuamente neste esforço e aumentando nossa voz no 
continente americano e em nível global. 
A partir do dia de hoje, adotamos o símbolo de nossa 
iniciativa, que identificará a todos os pequenos 
produtores do comércio justo da América Latina e do 
Caribe. 
Com esta INICITATIVA e nosso SÍMBOLO nos 
comprometemos a continuar lutando por um novo 
modelo de comércio com justiça.  
Convidamos a todas as pessoas, organizações, redes e 
movimentos de comércio justo a somarem-se a esta 
iniciativa e à identidade dos pequenos produtores do 
comércio justo. 
 
Declaração pronunciada por Víctor Pérezgrovas, 
Presidente da Coordenadora Latino-Americana e do 
Caribe de Pequenos Produtores do Comércio Justo, no 
dia 26 de março de 2006, em Tuxtla Gutiérrez, Chiapas, 
México, na presença de mais de 100 pessoas 

representando cooperativas de pequenos produtores da 
região, compradores de Comércio Justo, membros de 
diferentes redes internacionais de Comércio Justo, entre 
quais FLO, IFAT, a Mesa da Coordenação Latino-
Americana de Comércio Justo, entidades de 
cooperação, consumidores, e Governos. 


